
na» PFDRISCO 0Ô40C 739000 29SCfí

hto SlFAO CROMADO Z UN 1«X» 164 1100 164 1100

0264 VALVUIA AMERICANA P/PIA 3 1/2* Uh 16000 44 0900 44 05Q0

2344 FfTA VEDA ROSCA 28Mi 314’ UN HW 6.MOO 9.6460

>2490 P1AFMHOXC/ 1 CUBA 2 20MJB0 C187A3O4 UN 1.0000 4295300 429 5300

I23C3 TORNEIRA DE MFTAi BRANCO W CANO LONGO (PAORAO 
POPm.AH)

UN 10000 I7 2MD 17 2200

Total 706.3856

TotM Sünplee; 9.T4.M

Enaw» Socutf» HCLUSO

Vatar BDt 4.»

Vatar Gerei «mw

1 Surtem CM S4/Y1Ç0 TOTAL UW 1

10.11 C3M7 PÍA DE AÇO WOX (1 20mO M)m O 1 CUBA E ACE830WO8

LMODEO6RA UhMMh Oartcawta Praç» TcM

«043 AJUDANTE DE ENCANNXlR H 20000 1*7700 33 5400

03» ENCANADOR H 26000 20 3200 40.6400

e»i PEDREIRO H 20000 20.7780 41.5400

12543 SERVENTE H 20000 155®» 31.1000

Total 146. «200

MATLR1A®
10108 ARF IA GROSSA M3 <70190 74 7206 t.4197

0160 AÇO CABO KG 66000 8.2900 4.9600

«0605 ClMEMO R0RRAND KG 96300 05600 55046

HW5 PEDWSCO MS 00760 73 90» 1.8214

>1663 SFÁO CROMADO T UN 1000C 1«4 IK» 164 1100

G2M VtVAA.*. AMERICANA P7P1A 3 WT UN 1.0000 44.0500 44.050-)

12344 FITA VROA ROSCA 7SM x 3/4* UN 1 1M0 6.6901 7 5790

0467 RA EN **OX CZ1 CUBA 1 2ÍW) ftO C1»A»4 UN 19000 HfòCÚOV K&.WOO
J 0503 TORNEIRADE METAL BRANCO 3-4' CANO LONGO (PADRfcj 

POPtXAR»
UN 1 ÚX» 372200 37.2200

431.7729
578 M

rncur^a» SoctaM. 

Vetar 803 0.00

Vatar Gerai- 474.»
1 SuMam CM Serviço TOTAL M0
1 101? C18W PORTA SABÁO LtQUIOO DE WRO flNSTALADO!

MAOOeOftHA UlMttMN Tour
«23M PEDREiRO H 05000 20 7700 10 3850

Tqlv KJ 4M0

materiais

1*712 PORIA 5ABÀO LKJUW DE «ORO UN IDQDO 318600 318600

Total 31 8600

Total Sintptas 42.»

1 INCLU&C

v*ta'B0» 6,00

Vaiar Gani: 42.2*

| SutMtem CM Serviço TOTAL UND 1

I 181.8 ema TANQUE DE LOUÇA OCOLUNA

MAODEQBRA ura&Kte Caetoeníe Pl«Ç€. TOM
«XM3 AJUDANTE DE ENCANADOR H 3.0300 16 7700 50.3100

12320 ENCANADOR H 30800 20 XX» 6C9600

w iiiüôe

MATERIAIS

~S. 0851 CONJUNTO FOAÇÂO P» IANQUE UN tooco 23 6500 23 85ÜC

I |1380 FfTADE VTOAÇAO M O75ÜO 02600 02 MM

11861 SIFÃO CROMADO 1 1M-X1 wr UN 10000 TH.WOO 138 6200

K»7 TANOUÉ OC LOUÇA BRANCA COM COLUNA UN 10000 328 24» 325 2400

0271 vAlvula DE METAL 11N* UN t«»o 316707 316703

T«M 517 5000

Total Swnpta* 626.68

FfrcMQOM Soctai* taCLUSO

Vetar 8» 0.08

Vetar Gerei-. 628.86
í Subrtem CM Serviço TOTAL UNO

10.1.8 C23C2 TAMPO DE AÇO INOX Pf BANCADAS

MAODE OBRA ~--|--;|-f,r Preço Toca
O»1 PEDREIRO H 3 0800 »77K> ® 3K»

0543 SERVENTE H 3.6000 18.5500 <teftwo

rom 108 9600

MATERIAIS
0627 CONCRETO USINADO ECK»*O «*»A MB 0.6800 204 2460 2X7»

11000 emuisAqasfaltica «G 3 0500 M.COOC 14.7315

HW* TAMPO DE AÇO «4OX Pí BANCADAS M2 16000 714.1060 714 1000

-Mo» 7515TO7

Total Seepiee 880 53

L itorços 3ociM* WCLUSO

Valor «M COO

Vetar Gerai 880 53
f SuMtm CM Swvrço TOTAL UNO 1

1 10 1 10 C0M5 CUBA DE HOX PARA BANCADA COMPLETA
MAor^tw»* une««» i"l-.»tr.wrnr W

OWo ENCANADOR M •» Wt» »J9» 30.4*00



MATERIAL
«0915 CU8ADC 4ÇO04OX UN 1 woo 131,8100 1516*00

11061 MAO CROMADO 1 V4-X1 VT UN 1.0000 136.8200 136.6200

B271 VALVULA Dt METAL » VT UN 1.0000 31 SN» 31.6700

TaM ?99<»00

Toiai Stmpics 330 30

t «cargo* Sodoir INCLUSO

VaíorBOí 0.00

Matai Geral 330.3e

Çjb-tem CM Serviço TOTAL UNÜ

C3S71
CORE PARA EXPURGO EM AÇO INOX CO» TAMPA E GRELHA L-W0MM x C-500MM

W1.1t ALTURA ATE WOMM £ 3AIÜA IMOTMM

MAGDC OBRA iA»S*rtC caeftcie»»» Pteçc tottf

«2331 rtDRLlRO K I.IXJBD ■j/xrno 20.7700

12543 SERVENTE H 11500 15,5300 17.8825

TeW 38.65»

MATERIAIS
coe ARE IA OROS8A 80 0.0150 T4T®0 1 1208

10005 CIMENTO PQRTLAND w» 5 3300 0.5600 2 mo

11605 PÇDRlSGO M3 ooooo nroro 22170

«2040 TELA 3QUM0A EM ACU CA 00 B HO 5.0MM MALHA «J X W CM «e 0 8500 21 5300 18.3005

(J.11KÔ442)

izoew TWTA ASFAJTICA KO O«OC 09300 58045

«6739 CONE PARA EieURGO EM AÇO «NQX COM TAMPA £ GRELHA UN 1.0000 83*0100 834 0M»

1«5O0MMXC.m3Ü0MM ALTURA ATE 306*64 E SA&A 0100M4

TMat. «64 4488

•03,10
WCLUSO

Mata» BD« 0.00

urterC—v •03.10

1 SuMem Cotf jv Serviço TOTAL uw

10 1 12 C1IM PEÇAS 0£ APOO DEFICIENTES C/TUBO M0X *WC*S

MAO0FO6RA UnldoOt CoMtaMnM Prwço f-Mt

11530 MONTADOR H 10000 Xt.TKO

12391 PFtWlRO H 02S» 20.7709 5105

525*3 STRVFNTT H 0 3500 ’55500 5.4425

Tctai 314060

UATFRlAKS
coe AREIA GROSSA WJ 00006 7*7200 00374

«0005 C8WFMTO PORT! AND KG 0 »5» 0.3800 0.6640

«1646 PEÇAS DE ARCXO DCnCFNTE OTVBO EM WMOS M 10000 194 0400 194.0400

taro 194.1614

Total Simple* 226.67

Encargo» SecNM: MXU9O

Matar 80« 6.00

Matar Garai 29» 87

| Subitv, CÒd á*viço iMO 1

| 10113 C2506 TORNEIRA DE PRESSÃO PiJAROW Df 3/r

MftOMOMA 'JWMfe CaeftMrn» Preço T<M
>0043 AJUDARTE 06 ENCANADOR H 05000 16.7709 6.3050

12320 ENCANADO» H 0.2500 20 3200 5.9800

T«M 13*6*0

MMERÍAÍS
lt»80 TITADC VEDAÇÃO M 1ÍWG 02800 C2TO0

12133 TORNEIRA DE PRE SSAo fi JAHDM DE 3M* UN 1 UCK© 14 1000 14.1000
) Toú* 14 3600

TuUM SUnpHts 27.86

Encargos Bocfata: WCLU5O

Matar BDE 6.60

Matar Geral. 27.86
| 3Míii SôíViyw TOTAL «A’C |
I 10 1.M

TüRNEWA DE PRESSÃO CROMAOA LONGA PfPlA

MA0 0EO6RA UneJaO» CtxiActrlr TflW
KXMÍÍ AJUDANTE DE ENCANADOR H 0.6S00 K7700 10 900?
«2320 ENCANADOR H oeat» 20 3200 132680

TOM >4 1005

MATERMS
(1180 FT7ADE HtDAÇAO M 02800 0.2K0 0 0784

<2131 TOHN&RA DF PRESSÃO CROMADA LONGA F.t>iA 3MT UN 1.0000 88 5200 86 5200

Total 86 39M

Touí 3impta» . 110.71

IffCi USO

vworaot 0.00

Matar Gerai 110.71
I SuM&n CM SwvÇa TOTAL uw I
I 10115

C038S IÇOWOXCOMtMra
MAC» DE OBRA Utw&Me UMftawire Preço lew

KXM3 AJUDANTE DE ENCANADOR H 2 soro K7780 41.0250
0320 ENCARADO» H 25060 20 3200 508000

TciM 92 7260

MMtRJA»
«0010 nr newAmn rM aço inox com ' bom U» «üwa «oiowro i RW.ro?

W



Encargo* Soctat» WCtIMO

Valor 801

VataaGarat:

4N

1811.73

[ feiftfrm

10.1.1B

r.M

C0797

Strvirn

CHUVEIRO PLÁSTICO («ST ALADO)

TOTAI l/ND 1

MAODCOBRA LWrtatíe Coefic*ftí« PirBÇ» ToM
12320 FNCANADOR H 02380 203200

FrtN

SOMO

5 0800

MArFRVMS
0796 CHUVERO PLASTKX) 'JN i ooao 51500 5.1500

moo FHAXVEOMÇto M CJWQ Q'AK

ToUA

TowlMnp***;

Entargo* Socuw» 

VatorSDb

VtUot G*raJ.

0 0000

5 2480 

10.33 

MCLUSO

0.00

10 33

10.1 ir

CM

C30V

Serviço TOTAL

«A DE AÇO mox fl Mxt HW© 61 CURA E ACESSÓRIOS

UMD 1

MAODEOBRA UHdade CoHrwtw Preço ToU

>0043 AJUDANTE DE. ENCANADOR H 2 0000 i«.noo 33 5400

<2320 ENCANADOR H 2 0000 203200 40.6400

<2301 PtORWO H 2.0000 207700 41.5400

r?M3 SERVENTT H 20006 13 MOO

Tc*4

31.1000

146.8200

«MTERWS
Ü’06 ARUKWOSSA ta3 C.ET.W 74.7200 1.4107

(010® AÇO CM® «6 0.6000 8 2800 4.9680

<0605 CIMENTO PORRAND HG • 6300 05800 55048

PCDRJSCG W6 GÔ2M5 n«<oo 1.9214

neaa 60 AO CROMADO 2* UR 10000 164.1100 164 IV»

U264 VAlVULA AMEFMCANA P.PlA 3 1/2* UN 1OO» 44.05C» 44 0500

12344 FITA VEDA ROSCA 25M v 3M” UN 1.1GJ0 6.8900 7 579G

«•a? PIA EM«*OX Q 1 CUBA 1-20*0.60 - C1WA304 UN 1.0000 1&&.00W re&.oooo

<2603 TORNEWAOe MF.TN. BRANCO 3-4' CANO IGNGO tPADRAO 
POPtXAR

UN 10300 372200

Tot»

37 2200

431 7/2»

Vítor G«ca!
| Subtorr. CM Se/V/ÇO TOTAL UW |

1 50.1.10 C4642 ASSENTO/BANCO ARDClftAVEl PARA 8ANH0 OE DEFICIEMT E

MAD DÊ OBRA LJnkMtte Caefc»*» Praça Teta»
XXW AXHIANTE H 0.T5QC 16 FR» 4 1925

11580 MONTADOR H Q790D 20.7700 3 18»

TctM 9 3050

MATEWA»
10641 ASSERTO; BANCO ARPCmAVEi. PARA BANHO Ofe 

DEPOENTE
UN 1.0000 8003100 000 3100

1MM 6»)310G

Total Stnipto* 80870

VatwBW 0.68

VatorGecal. 808.7©

102 MFT AIS. ACESSÓRIOS E EQUIPAMENTOS

CM Serv/ço TOTAL UNO “1

10.11 C21M REGISTRO OE GAVETA C/CANOPLA CROMADA D- 20mm (3M’}

MM3OEO0RA ÚnM0M CMfcãanta Preço Total

W43 AJUDANTE OE ENCANADOR H 0.6100 167700 W2207

0320 ENCANADOR M 0,6100 20.3290 1239»

Total 22 «249

MATERWS
11180 PUA DE VEDAÇAO M CMOO 0.2800 02632

11806 REGISTRO DE GAM5TA CROMADO 20MM <V4 ) UN 10080 56.2 M» 86 2100

T<M «4732

TetN SM®***: 70.10

tncargo» Soctai». dfCLVSO

Vator&K» 9.09

VatarG*rai. 78.10

í Sutwfem Cod Serviço TOTAL UND 1

10 2.2 C2157 REGISTRO DE GAVETA BRUTO D» 2MW» («tf)

MAO DE OBRA ‘jHKMfle CovAemom- Preço Total
KJO4J AJUDANTE DE ENCANADOR H OMOD 16 7700 9.0568

I2V0 ENCANADOR H 0544» 20.3200 168728

Teta» 20 0286

MATERW8
11180 HTADE VEDAÇÃO M 0.9400 0 2800 6.2832

11700 REGO IRO OE GAVE IA BRUTO 20MM (X) UN 19000 210400 23.0400

T«M nxn

T«W Mepta* 41,33

KReaffM 0M44M (MClUSD

VMtaMX: 0.99

W«í* . 43 33
[ ftMN/n CM Se/Víço TOTAL UÃÍD n
| 10 2 4 Cl4ft TORiamA DE BOIA 0* )2rnn (1 Itf) <



c*ooo
AJUDANTE DE ENCANADOR

ENCANADOR

»123

EWCAHAÍsOf»

LLNA AÇO GALVANIZADO Df XXVT

C2157

AJUDANTE DE ENCANADOR
ENGANADOR

U.M

WCÍ.USO

AJUDANTE DE ENCANADOR

ENGANADOR

AREIA GROSSA

OMEWTO KJRTUHD

JOELHO PVC ROSCAWl. DE V

CAíXA S» ONAÜA PVC 130 X 150 X 5GMM ACABAMENTO 
BRANCO «GRELHA OU T.AMRA CEGA)

23.0400
Z3W32

rrTADf VCDAÇATi

T9RNTIRACC BO»A EM LATAO (BOIA Pt AST, DR X44M (1 V<)

FITA DE VEDAÇÃO

R£G«3 IRO DE GAVETA BRU1 O 20MM t3MT)

MATERIAIS

Htao

MAOÜt OttRA 

0043

MA0 DE OoRA

AJUDANTE OE ENCANADOR

16 7700

20S2DO

eroao

8 1280

U U í ------------
(<S Folta--1

Tatai 14 8380 • / o
f •

3,2800

54.7300

02100

54 7300

c*. Af_Z/7sm 
*

>

Tctai Stanples:

54 9400 

•8.78

CAL t tXi

TOTAL 

CuçAÜ

UHD ~ni
P-BÇO Tocar

30000 16.7700 50 3M»

2.í»00 20.3200 60 «600

29000 *5.5880 30 8790

TcM- 150 1450

o«m 34.7200 0.2615

2 5000 1.KM0 2.7500

23000 0,5000 14000

2.0000 09000 1 1800

40000 17800 7.0400

10000 4.8800 4.9600

20000 13500 3.1000

10000 2 9000 29600

10000 3.3300 3.3300

12900 7.9W
5 «00 S7W 32 5500

Tc» M 1386

Total tHmptes 214JO 

MCIMSO£rc i,<j9-4 Socmo.

VatorM» •A

VatorCtatal: 21628

Ai f ttU

lOTAÍ 

UÇAO

tWD

r«»V‘ ?4MN
KW
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bds 0
TOTAL GERAl 46.33

11 REDE AR COMPRIMIDO
BW1 í.n

Sub/íem CM Serviço TOTAl uw

11.1 97344
TUBO EM COBRE RÍGIDO. DM 1$ MM. CLASSE A. SEM ISOLAMENTO. INSTALADO EM
RAMAL E SUB-RAMAL PORNECfMENTOE INfJTALAÇÀO AF. 12.7015

TIPO
ITEM DCSCRlçAü tTEM CODTGO ITEM COKMCUNT!. PPEC0 UNITAJCVSTV TOTAL

TI mo DE COBHK CLASSE “A", LW» * 1/2 • (2S 
»<), PARA INSTALAÇÕES (£ MÍWA PftéSSAD

1NSUMÜ PARA GASES COMBUSTÍVEIS £ MEDICINAIS 39 f A'/ i.ozmímm 51,70l 52,79.

MTXTLTAR DE ENCANA íX>P. ÔU BOMBEIRO
aUtPOSIC HÍDRÃUtrCO COH BNCMOiS aMmMfcNTAMÊS ot mwoa 15,2* 5, lo

FJTANADC* OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM
COKPOSTC tMCMHX# CCMPUMENTAMíS F82fcT O, 19, <9 fe, S8

TetaiSUnpM* 44.M

Encargos WCLUSOS

MM 0
TOTAL GERAL 44.»

SitòAm CM StAriÇ9 TOTAl W

VÁLVULA DE ESFERA 8RU1A, BRONZE «OSCAVEL 1/2 INSTALADO EM

11.2 952U RF5ERVAÇÃ0 DE AGUA 0E EDIRCAÇAO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE
F®RA/F®ROCfMENTO • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF 06/2016

TIPO
ITEM DESCRIÇÃO ITEM COD1GO ITEM COEFICIENTE PRBCO UNITW CUSTO TOTAL

-s
FITA VEIA ROSCA EM ROLOS DE 18 MM X 50 M

RUMO (L X C|
VALVULA DF. ESFERA BRUTA KM BWMXE,

3148 0, D084LW 1 4, 3» Ü, 12

INSUMU BITOLA 1/2 “ IRLF IS52-B) ;117« 1>#0KM)BDO i . ■ $3

AUXILIAR DE ENCANADOR C3O PDMRF.tRO
COMPÔSIC HIDRÁULICO COM ENC.AMLÜÍÍ CUm-U-MEHTARF.fí 88248 Qf0719000 15.29 Ifl

ENCANADOR OU HOMREINO BUOtAlILfr» COM
COMPOSIC EMCAKGO5 COMPLEMENTARES ?SB2<7 o,onww 19,49 1,4

Total Sònpios 4?.M
Encargos wausos

MN •
TOTAL GERAí 42.54

12 COMUNICAÇÃO VISUAL
1 StiMnn s«

Semço TOJAL UNO
' 1

1 127
C13W EXTINTOR DE GAS CARBÔNICO OU PO UUMMUO OE 4 OU «MG

MATKMM3 Coj«c*n*i Praço Total

KM4 tXT»WlORC02 0t CKG UM 1 641 «6 64156

11506 PARAFUSO «MM COM 3UCHA PLAS HGA UN 2 «.n 144

TOTAL MMERWS «43,1
IMO DG OBRA

10043 AJUDANTE DE E.-NUAMADUR H 6.4 16.7T 6706

<2320 ENGANADOR H R4 2RM 4.126
TOTAL MAD OE OftRA 14 036

lata* Srmple» 457.64

Encargo* MCÍ.USOS

801 0

TOTAL GERAL 447 94

uütem Coc Serviço TOTAL UNO “1

| 12.B C4S49 SJNALIZAÇA0 PARA EXTINTOR

MAODEO6RA Uh«t.W> Ccrttaei*? lotai
<0045 AJUDANTE DE P64TCW H OMOG 1«?7Q0 13.4 MO

0395 RNTOR H iso® »77W 31 >560

Total 44.WK)

MATEMAiS

«3064 TWTA A 8A6t Dfc 0AJLSÃO ACRÍLICA (PWA RSOS) L 0.0300 1640Q0 0.4620

Tattt

.tMMfgOS SocAm»

O402G

MCLLKiO

Valor aa 0.46

Valor Gamí. 45.44

13 OlVERSüS E LIMPEZA DA OBRA
1 SuMM CÓd Satv/ço TOTAL um MB

13 1 C1440 BANCO Ei V 5 ENCOSTO PADRÃO

MAooe oaRA Unatac* •mrrrn-i
<Z»1 PVORLWO H 0 5000 ».nw 1Q»5C

<2M3 SFRVEME H 0!W» 155508 7.77M

Total í« 1600

MATtRVMC»
•224 ASSENTO P/AANCO FM IT PRFMOLDM» OE CONCRFTO UM rax» 130 4300 1.304300

Total >3oa»i

SÍRV1ÇO8
00074 AL-VENARIA Wi TUOLU CFRÃMCO ♦ ».WDO (WtMItMW 

CARGAMA&àAIMTA CC CAI HVMAtltkA FSP*?G O*t
Ml 68500 w,w» «2J741

«Hl GHíUWMl r? ART5AMAA4A fíf Wtfl) * «AM
WtAçO H «R * *am A» R*MKM

Mt lífc»

vftnn 0WWC$ KLAMôd M W 12M»
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Totaí

coa

C2M7

■"s«mçc total uno
MURO EM ALVENARIA CTUNOAÇAO REBOCO 2 FACES. ALTURA ÚTIL 1 MM M

C27M ESCAVAÇÃO MANUAL. SOLO IX 1ACAT PH07 Mt 1 Mm MS C.0NJO 41JD75 3.7087

Total 133 7388

Total Stmptae m.n

Fne-v» Soctata. WCLUSO

«fator MX AM

VMorGwei; 282.73

SuMem Cod ----- 4-^enriço TOTAL UNO 1

13J C14M LIMPEZA de pisos e revestimentos

«MO 08 OBRA

.-250 SFRMEMTE H OA 15.50 6.»

TOTAL MM) DE OWA 6.22

MATFRIAlS

Í0052 AMÓNIA L 4 85 <L8»

O<54 AC©O MURMDCO V 0.14 4N 0 7816

TOTAL MATERIAIS 1.T318

Total Blmpta» 7.86

EncatQco AÍCLUSOS

BM 0

TOTAL GERAL TN

14 MUROJVCALÇAOASI/ RESERVATÓRIO

U1 MUROS* Al ÇADAS

SuMtrr CM Serviço TOTAL UND 1

14.1.1 C4297 PORTÃO DE ALUMÍNIO EM TUBOS DE 20 mm (FORNECIMENTO E MONTAGEM}

tMPWrTADA tíMH®**»:» Proço TiAM
PORTÃO EM ALUMBítO EM TUBOS 06 20 mr. í FORNEOMEKfO M2 VOGUÜ 361 8’X
K MONTAGEM)

Tetat 361.8100

Total SttnçHe* 361.81

boanvo* Soctai» MCLUBO

Valor BOí 0.00

Valor Geral 361,81

Subftem CM. Srnriço TOTAL UND ~1

LUMWARIA j PÉTALAS EM POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H-12M, ALTURA LIVRE
14.1.2 10.2&M. LÂMPADA VAPOR METALíCO DE 400W. INCLUSIVE 0 POSTE

MAOOEOÜRA iÃwMMe Prwçn To»*
«042 AJUDMOE DE aETRICBTA H 290OH 16 7 TOO 486330

0312 ELETWOSTA H 6WCC »7R» 14&313Q

rctai 191.9460

MATERIAIS
»IW RASE F(«MFl OMZFD 25A COMPt ETA uw 30005 31 4000 94 4700

11075 H ETHOÜUTO OT PVC WGCO W M 120000 3 5000 42 0000

n«r LÂMPADA VAPOR METMlCODt 400W02CV UN 30000 73.500 220.50»

1177» REATOR PARA lAMPAIjA VAPOR ME ! Ai. «COVAPOR Of- UH 30000 118.0800 3542400
MERCÚR» COMCAPACUOWWMTOR Ofc 40W*

16793 LUMiNÃRiA TIPO PETA1A FAB REEMF »f.F ZE 15? OU SUAN» UH 3,0000 255.90» 787,7000

«796 CABOT-OL*ASCO 4X25MM M 120000 68000 61.8000

16798 MÚCLEOPmLlMNMMSFAÍJ NEEME REA ZE 137 OU UM 10QCC 94meo 94.7000
SARAR

rata 16852100

SERVIÇOS
Z^*\ C4979 POSTF CC CONCRETO CWCIAAR RES»1*NC4A NOMWAi UN 10M» 1984 4440 1 984 6440

) 400.0 W12.00M PESO APROMMADO 1 130KG

TOM 1984 5440

OUl SonpMMí

SocUt» 9KLUSO

VMor BDI 6.M

VetocGerM: 3.831,80

C0098 MVFHARtalX P^WA A/KiAMASGADA (TRAÇO 1J0»Cr M3 0.1600 4905790 72 8936

00073 ALVfNARíA Ot TUCXO CERÀAHCO FURADO (9KIM1»|an 
O ARGAMASSA MS f A Ot CM HCRAT M>A ESP ‘ WwH 1Z 8)

H2 I.ÔOUO »Atn 107.8711

C0077 ALVENARIA K TMOLO COMUM QARGAMAS3A WSTA Df CAL 
HIDRATADA ’ x • FSP 20cro

M2 62000 2157755 42 7851

C0216 ARMADURA CA SOA MÉDIA O 6.3 A lO.tamn KG 0 9500 14.1290 12.9889

C0218 ARMADURA CASO MEDIA O 64 ABSns» KG 0 2S00 12.7282 3 3068

C0778 CMAPBCO C/ ARGAMASSA DE CMENR) E ARE A ^PtNLMAR 
TRAÇO 1'3 feSP o 5cnm Pi PAREDE

M3 36000 61821 23 4918

C0840 CONCRETO PM0R. FCK 15 MPa COM AGREGADO ADCXNROO m <MM7D 396S363 8.7241

Cl 400 FORMA OE TABUAS DE f DE SA P*UNOAÇÔES UTV 5X M2 0,3600 68.1920 23 0291

C21Z2 WBOGO G ARGAMASSA DE CAL EM PABTA g A«IA 
PFMNRADA TRAÇO 1 4 88P«5«ta» P^ARfM

W 38000 21.7880 82.7942

CJ784 PSCAVAÇÂO MANUAL BOLO Dt IA CAI PROA Alt 1 3Qm M3 9. MOO 412875 69037

Ya» -362.7MD
HíM

EfMWfiMl tMMi»- MUU1O

Vetar MN Ml
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MATERWS

CM 
C1S14

11347 UXA PARA MADElRA/MASSA 

iMM LtóUKJO RRFPARADOR DE SUPFRAKJCS

<0033 AGUARRAZMMFRAl

IXM TINTA LÁTEX ACRÍLICA

MAOOEOftRA

W385 PMTOH 

*0045 AXXWrfTE DE PWTOR

_______,______________ _ _ _ vxtor Gorai
Swiço ' TOTAL

lATCX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS SMASSA

«2.25

UN 6.25 ft.55 07375

1 0 1? 11.91 142»
1 005 17.19 08598
L 0.17 24.99 4 1803

TOTAL LATFRúM.S e.ww

H 04 20 rr 63»
H 0.» <77 $.8695

TOTAl MAO 0€ OBRA 14,1775

TOTAL GERAc

0.2000 <15*0

68 3290

s*frçu
PISO íNTERTRAVADO TIPO 1 MOLINHO E» X 10 X 4CM). CWZA COMPACTAÇAO 
MECANIZADA

Serwço TO
CAIAÇAO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL

20.2150

20 21SC

12543 SFRVFNTE H 0.1998 1555 2 4802

«M45 CALCXTEWO H 0 1996 20 77 351»
TOTAl. MN3 DE CURA 57»

MATÇRíAtô

«109 AAEMMHDM Ml 00568 875 3.834

19513 TUOUNHOtaOX 18X4CML co« NATURAL UN 51 0.56 2856

12403 PÓ DE Pf ORA M3 0 0065 60.45 0.393
TOTAL MATERMS 32797

-RXnPAMtAITOS ;U»1C*UWJU)

K)725 COMPACTADOS tX. PLACA Vl&HATÓRJA HP 7 (CHP) H 0.00*1 42 164» 0.1729

10612 COMPACTADOS DF PLACA VIBRAI ORlA HP 7 (CHI) H 00752 27,4807 2.0788
TOTAL EQUTAMENTO6 iCHORARK» 2JBT7

TMMStmpta* 40 83

Enearpo* MCíUSOS

«Oi 0

TOTAL GERAL 40»
1 Surtem CM Stry/CO TOTAL UNO |

14.1.1
PiSO PíTERTRAVADO BPO TUOLMWO (MXWXSJCM 35MPA COR CINZA
COMPACTAÇÃO MECANIZADA

tQUIPAMENTOij (CHORMWO) UraiOMN* *?TlAf lW Pmço TnW

«612 COMPACT4£X>« DE P! ACA WBRATÔRÍA HP f (CHfí H Ot251 27 4697 3 32SS

«725 COMPACTADO* DE PLACA VBRAIÔRIA HP 7 {CHP) H 0 0055 421649 02318

TOM» 3.5574

MADOE0BRA
KM48 CALCFTFWO M 207700 5 2559

12543 SERVENTE H 8.2531 15.550» 3.9357

T«W 9 KB

*0’<» AREIA MEDIA M3 Ü.QbOB 87 3000 3.1340

12*03 PÔDE PEDRA M3 OfiOB? «3 4000 O.S28O

«104 RLOQUETF/P1SO 8ÍTF.RTRAVADO DE CONCRETO - MDOEIO W «0010 47 43.6181
RI. 1 ANGULARA UTA WHOPTWER^KAANW. S-P AHM H F W4ÈDO

X> CM* Kl CM P *A«Í «TB^trNr MT* lAMP* MM
low 47 1TO1

-■ o M.09

«Mwp* Mmm *«.1/30

VMmB» 9,00

VAMW G»MI< 90,00
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MATÇRiMS

CÔ0

C4624

0109 ARElAMLDiA
PiSO TATU M f «TA OU OíRFCIONAl FM PUC (CONCRETO, 
66P Vffl

10805 C*eWTO PORTLAM)

10441 CM HOtATADA

MAOttOBRA

0543 SERVENTl

11328 LADRM4BTA

I 14110 C1420
MM) DL 06 RA

12343 SERVENTE

112/7 WONEKO

MATERIAIS

M225 GRAMA TIPO BATATAIS FM Pt ACA

12077 TFRRAVFGFTAL

S«n«ço TOTAL UHO

PISO POOOTÁTK EXTERNO EM PMC E5P 3CM. ASSENTADO COM ARGAMASSA 
•FORNECIMENTO E ASSENT AMEWT Oj

Ml 0.0182 67 J

w 1.1 49 48

KG 2.8 036

KG 7 73 11
TOTM UATERMS

1.2285

54 428

1 588

1303 

802275

H t» 1135

H 1J8 M»
TOTM MM3OCOM1A

«4375

33 232

528865

Toui Simpie» 

Encargo* 

•O»

1123
hciusos

0

__________ TQTA1 GERAL  

Swv*«____________________________ TOTAL IMO

GRAMA EM AREAS EXTERNAS, MCLUKVE MATERIAL

H 0 01» 13«

H 8.2 «W

TOTM MAO DF OBRA

0.2892

379

40792

033 842 2.1 W

OMS 107 14 5.9998

0.045 463 0.2083

TOTAL MAFFRfcW 6 3268

Tocai SMOfliC* 1X41

Encargo* NCLUSOS

HO» 0

TOTAL GERM 1241
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - PADRÃO 1 MINISTÉRIO DA SAÚDE

MEMORIAL DESCRITIVO

1. OBJETO.

Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, critérios, 

condições e procedimentos estabelecidos para a Construção da Unidade Básica de Saúde, 

padrão 1 (01 equipe de Saúde da Família).

SUGESTÃO DE IMPLANTAÇÃO

1
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - PADRÃO 1 MINISTÉRIO

2. MATERIAIS OU EQUIPAMENTOS SIMILARES

A equivalência de componentes da edificação será fundamentada em ced 

testes e ensaios realizados por laboratórios idôneos e adotando-se os seguintes critérios:

• Materiais ou equipamentos similar-equivalentes - Que desempenham idêntica função 

e apresentam as mesmas características exigidas nos projetos.

• Materiais ou equipamentos similar-semelhantes - Que desempenham idêntica 

função, mas não apresentam as mesmas características exigidas nos projetos.

• Materiais ou equipamentos simplesmente adicionados ou retirados - Que durante a 

execução foram identificados como sendo necessários ou desnecessários à execução 

dos serviços e/ou obras.

• Todos os materiais a serem empregados deverão obedecer às especificações dos 

projetos e deste memorial. Na comprovação da impossibilidade de adquirir e 

empregar determinado material especificado deverá ser solicitada sua substituição, 

condicionada à manifestação do Responsável Técnico pela obra.

• A substituição de materiais especificados por outros equivalentes pressupõe, para 

que seja autorizada, que o novo material proposto possua, comprovadamente, 

equivalência nos itens qualidade, resistência e aspecto.

3. FASES DE OBRAS

0 PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA.

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não 

alteração de custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico 

pela obra.

Em caso de itens presentes neste Memorial Descritivo e não incluídos nos projetos, ou 

vice-versa, devem ser levados em conta na execução dos serviços de fôrma como se figurassem 

em ambos.

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as 

especificações, o Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a 

posição a ser adotada.

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de 

escala maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, 

prevalecerão as primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra.
<
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - PADRÃO 1

0 PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA

MINISTÉRIO Q

Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra, conforme modelo em ANEXO I.

0 MADEIRA UTILIZADA DURANTE A OBRA

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra e no canteiro de obras deverá 

ser possuir certificação FSC (Forest StewardshipCouncil) ou Conselho de Manejo Florestal. A 

comprovação através de documentos e nota fiscal deverá ser entregue para a fiscalização 

juntamente com a medição.

0 LOCAÇÃO DA OBRA

a) Locação da obra: execução de gabarito

A instituição responsável pela construção da unidade deverá fornecer as cotas, 

coordenadas e outros dados para a locação da obra. A locação da obra no terreno será realizada 

a partir das referências de nível e dos vértices de coordenadas implantados ou utilizados para a 

execução do levantamento topográfico.

A instituição responsável pela construção da unidade assumirá total responsabilidade 

pela locação da obra.

O serviços abaixo relacionados deverão ser realizados por topógrafo:

1. locação da obra;

2. locação de elementos estruturais;

3. locação e controle de cotas de redes de utilidades enterradas;

4. implantação de marcos topográficos;

5. transporte de cotas por nivelamento geométrico,

6. levantamentos cadastrais, inclusive de redes de utilidades enterradas;

7. verificação da qualidade dos serviços - prumo, alinhamento, nivel;

8. quantificação de volumes, inclusive de aterro e escavação.

4. MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES

a) Escavação Mecanizada - Material 1a Categoria

A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta 

especificação, todas as prescrições da NBR 6122.

As escavações serão todas realizadas em material de 1a categoria.

Entende-se como material de 1a categoria todo o depósito solto ou moderadamente 

coeso, tais como cascalhos, areias, siltes ou argilas, ou quaisquer de suas misturas, com ou sem 

componentes orgânicos, fôrmados por agregação natural, que possam ser escavados com
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também 1a categoria a fração de rocha, pedra solta e pedregulho que tenha, isoladamente, 

diâmetro igual ou inferior a 0,15m qualquer que seja o teor de umidade que apresente, e, em 

geral, todo o tipo de material que não possa ser classificado como de 2a ou 3a categoria.

Antes de iniciar os serviços de escavação, deverá efetuar levantamento da área da obra 

que servirá como base para os levantamentos dos quantitativos efetivamente realizados.

As escavações além de 1,50m de profundidade serão taludadas ou protegidas com 

dispositivos adequados de contenção. Quando se tratar de escavações permanentes deverão 

seguir os projetos pertinentes.

Se necessário, os taludes deverão der protegidos das escavações contra os efeitos de 

erosão interna e superficial.

A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua resistência e 
estabilidade.

b) Escavação Mecanizada de Vala - Material 1a Categoria - até 2m

Para a realização de serviços localizados ou lineares, como a implantação de novas 

redes de utilidades enterradas, inclusive caixas e PV’s, prevê-se a necessidade de escavação de 

vala em solo. Esse serviço deverá ser realizado por retroescavadeira, com concha de dimensão 

compatível com os trabalhos.

Este serviço compreende as escavações mecanizadas de valas em profundidade não 

supenor a 2,0m.

Deverá ser avaliada a necessidade de escorar ou não a vala. Deverá ser respeitada a 

NBR-9061.

Se necessário, deverão ser esgotadas as águas que percolarem ou adentrarem nas 

escavações.

c) Escavação Manual de Vala - Material 1a Categoria

Para serviços específicos, haverá a necessidade de se realizar escavação manual em 

solo, em profundidade não superior a 2,0m. Para fins desse serviço, a profundidade é entendida 

como a distância vertical entre o fundo da escavação e o nivel do terreno a partir do qual se 

começou a escavar manualmente.
Deverá ser avaliada a necessidade de escorar ou não a vala. Deverá ser respeitada a 

NBR-9061.
Se necessário, deverão ser esgotadas as águas que percolarem ou adentrarem nas 

escavações.
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - PADRÃO 1

d) Reaterro e Compactação Manual de Valas

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens de 

escavação de valas.

O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de tubulação, deverá ser 

executado manualmente com solo isento de pedregulhos em camada única, até 10cm acima da 

geratriz superior do tubo, compactado moderadamente, completando-se o serviço através de 

compactador tipo sapo até o nível do terreno natural. Não deverá ser executado reaterro com solo 

contendo material orgânico.

e) Reaterro compactado mecanicamente

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens de 

escavação de valas.

O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de tubulação, deverá ser 

executado manualmente. Nos demais casos é obrigatório executar o reaterro compactado 

mecanicamente. Não deverá ser executado reaterro com solo contendo material orgânico.

f) Nivelamento e Compactação do Terreno

Consiste no nivelamento e compactação de todo o terreno que sofrerá intervenção, a fim 

de deixar a base pronta para os serviços a serem posteriormente executados.

O nivelamento se dará, sempre que possivel, com o próprio material retirado durante as 

escavações que se fizerem necessárias durante a obra.

ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO

0 GERAL

Os serviços em fundações, contenções e estrutura em concreto armado serão 

executados em estrita observância às disposições do projeto estrutural. Para cada caso, deverão 

ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua edição mais recente, entre outras:

• NBR-6118

• NBR-7480 

. NBR-5732

• NBR-5739

• NBR-6120

• NBR-8800

Projeto de estruturas de concreto - Procedimento;

Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado;

Cimento Portland comum - Especificação,

Concreto - Ensaio de corpos de prova cilíndricos;

Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;

Projeto e execução de estruturas de aço de edifícios.
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - PADRÃO 1 MINISTÉRIO BA SAUDI

As passagens das tubulações através de vigas e outros elementos estruturais^Ã^fetao,. 

obedecer ao projeto executivo, não sendo permitidas mudanças em suas posições, a não ser com 

autorização do Responsável Técnico pela obra.

Deverá ser verificada a calafetação nas juntas dos elementos embutidos.

Quando da execução de concreto aparente liso, deverão ser tomadas providências e um 

rigoroso controle para que as peças tenham um acabamento homogêneo, com juntas de 

concretagem pré-determinadas, sem brocas ou manchas.

O Responsável Técnico pela obra, durante e após a execução das fundações, 

contenções e estruturas, é o responsável civil e criminal por qualquer dano à obra, às edificações 

vizinhas e/ou a pessoas, seus funcionários ou terceiros.

□ FÔRMAS E ESCORAMENTOS

As fôrmas e escoramentos obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras 

que regem a matéria.

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de fôrma a evitar 

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do concreto 

fresco. As fôrmas serão dotadas das contra-flechas necessárias conforme especificadas no 

projeto estrutural, e com a paginação das fôrmas conforme as orientações do projeto 

arquitetônico.

Antes do inicio da concretagem, as fôrmas deverão estar limpas e calafetadas, de modo 

a evitar eventuais fugas de pasta.

Em peças com altura superior a 2,0m, principalmente as estreitas, será necessária a 

abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza.

As fôrmas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a absorção da água de 

amassamento do concreto.

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 

superfície da fôrma antes da colocação da armadura.

Deverão ser tomadas as precauções para evitar recalques prejudiciais provocados no 

solo ou na parte da estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas por este transmitida. 

Os andaimes deverão ser perfeitamente rígidos, impedindo, desse modo, qualquer 
movimento das fôrmas no momento da concretagem. É preferível o emprego de andaimes 

metálicos.

As fôrmas deverão ser preparadas tal que fique assegurada sua resistência aos esforços 

decorrentes do lançamento e vibrações do concreto, sem sofrer defôrmações fazendo com que, 

por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto.

Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados necessários a fim de impedir 

que sejam danificadas as superfícies de concreto.
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - PADRÃO 1 MINISTÉRIO

As fôrmas para a execução dos elementos de concreto armado aparente^ 

utilização de massa corrida, serão de compensado laminado com revestimento plástico, metálico 

ou fibra de vidro.

É vedado o emprego de óleo queimado como agente desmoldante, bem como o uso de 

outros produtos que, posteriormente, venham a prejudicar a uniformidade de coloração do 

concreto aparente.

A variação na precisão das dimensões deverá ser de no máximo 5,0mm (cinco 

milímetros).

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e 

corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto.

A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-6118, atentando-se para os prazos 

recomendados.

• faces laterais: 3 dias;

• faces inferiores: 14 dias, com escoramentos, bem encunhados e convenientemente 

espaçados;

• faces inferiores sem escoramentos: 21 dias.

A retirada do escoramento de tetos será feita de maneira conveniente e progressiva, 

particularmente para peças em balanço, o que impedirá o aparecimento de fissuras em 

decorrência de cargas diferenciais. Cuidados especiais deverão ser tomados nos casos de 

emprego de "concreto de alto desempenho* (fck> 40 MPa), em virtude de sua baixa resistência 

inicial.

A retirada dos escoramentos do fundo de vigas e lajes deverá obedecer o prazo de 21 

dias.

0 ARMADURAS

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a 

distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados 

afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa.

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser 

rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do 

concreto.
Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão passar por 

um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, entre outros.

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições 

indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - PADRÃO 1 MINISTÉRIO DA SAÚDE

□ CONCRETO

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com nata 

de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a 

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, es 

deverá ser removida.

Nas peças sujeitas a ambientes agressivos, recomenda-se o uso de cimentos^JSH 

atendam a NBR-5732 e NBR-5737.

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados 

materiais de qualidade rigorosamente uniforme.

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o 

permitir, e de uma só partida de fornecimento.

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência e 

fornecidos de uma só vez, sendo indispensável á lavagem completa dos mesmos.

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do 

concreto, e protegidas da ação dos raios solares por lonas ou filme opaco de polietileno.

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de fôrma e que essa 

aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que se 

processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão.

As juntas de trabalho decorrentes das interrupções de lançamento, especialmente em 

paredes armadas, serão aparentes, executadas em etapas, conforme indicações nos projetos.

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações e 

outros elementos exigidos pelos demais projetos.

A cura do concreto deverá ser efetuada durante, no minimo, 7 (sete) dias, após a 

concretagem.

Não deverá ser utilizado concreto remisturado.

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se 

evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento.

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão. Os equipamentos a 

serem utilizados terão dimensionamento compatível com as posições e os tamanhos das peças a 

serem concretadas.

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto estrutural, 

haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de tração das vigas ou 

outros elementos atravessados.

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, paredes de concreto entre outros, 

serão empregados fios de aço com diâmetro mínimo de 5,0mm ou tela soldada própria para este 

tipo de amarração distanciados entre si a cada duas fiadas de tijolos, engastados no concreto por 

intermédio de cola epóxi ou chumbador.
8
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - PADRAO 1 MINISTÉRIO

□ ADITIVOS Vw
Não deverão ser utilizados aditivos que contenham cloretos ou qualquer substância que 

possa favorecer a corrosão das armaduras. De cada fornecimento será retirada uma amostra para 

comprovações de composição e desempenho.

Só poderão ser usados os aditivos que tiverem suas propriedades atestadas por 

laboratório nacional especializado e idôneo.

0 DOSAGEM

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem expenmental (racional), 

na fôrma preconizada na NBR-6118, de maneira que se obtenha, com os materiais disponíveis, 

um concreto que satisfaça às exigências do projeto estrutural.

Todas as dosagens de concreto serão caracterizadas pelos seguintes elementos:

• Resistência de dosagem aos 28 dias (fck28);

• Dimensão máxima característica (diâmetro máximo) do agregado em função das 

dimensões das peças a serem concretadas;

• Consistência medida através de “slump-test", de acordo com o método NBR-7223;

• Composição granulométrica dos agregados;

• Fator água/cimento em função da resistência e da durabilidade desejadas;

• Controle de qualidade a que será submetido o concreto;

• Adensamento a que será submetido o concreto;

• índices físicos dos agregados (massa específica, peso unitário, coeficiente de 

inchamento e umidade).

• A fixação da resistência de dosagem será estabelecida em função da resistência 

característica do concreto (fck) estabelecida no projeto

0 CONTROLE TECNOLÓGICO

O controle tecnológico abrangerá as verificações da dosagem utilizada, da 

trabalhabilidade, das características dos constituintes e da resistência mecânica.

Independentemente do tipo de dosagem adotado, o controle da resistência do concreto 

obedecerá rigorosamente ao disposto na NBR-6118 e ao adiante especificado.

Deverá ser adotado controle sistemático de todo concreto estrutural empregado na obra. 

A totalidade de concreto será dividida em lotes. Um lote não terá mais de 20m3 de concreto, 

corresponderá no máximo a 200m2 de construção e o seu tempo de execução não excederá a 2 

semanas. No edifício, o lote não compreenderá mais de um andar. Quando houver grande volume 

de concreto, o lote poderá atingir 50m3, mas o tempo de execução não excederá a uma semana.
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - PADRÃO 1 MINISTÉRIO DA SAÚDE

0 TRANSPORTE

A amostragem, o valor estimado da resistência característica à compressão e o índice _de 

amostragem a ser adotado serão conformes ao preconizado na NBR-6118.

O transporte do concreto será efetuado de maneira que não haja segregaçlííW 

desagregação de seus componentes, nem perda sensível de qualquer deles por vazamento ou 

evaporação.

Poderão ser utilizados na obra, para transporte do concreto do caminhão-betoneira ao 

ponto de descarga ou local da concretagem, carrinhos de mão com roda de pneu, jericas, 

caçambas, pás mecânicas, entre outros, não sendo permitido, em hipótese alguma, o uso de 

carrinhos com roda de ferro ou borracha maciça.

No bombeamento do concreto, deverá existir um dispositivo especial na saída do tubo 

para evitar a segregação. O diâmetro interno do tubo será, no minimo, 3 vezes o diâmetro máximo 

do agregado, quando utilizada brita, e 2,5 vezes o diâmetro, no caso de seixo rolado.

O transporte do concreto não excederá ao tempo máximo permitido para seu lançamento, 

que é de 1,5 horas, contadas a partir do inicio da mistura na central.

Sempre que possível, será escolhido sistema de transporte que permita o lançamento 

direto nas fôrmas. Não sendo possivel, serão adotadas precauções para manuseio do concreto 

em depósitos intermediários.

O transporte a longas distâncias só será admitido em veículos especiais dotados de 

movimentos capazes de manter uniforme o concreto misturado.

No caso de utilização de carrinhos ou jericas, buscar-se-ão condições de percurso suave, 

tais como rampas, aclives e declives, inclusive estrados.

0 LANÇAMENTOn
O concreto deverá ser lançado de altura superior a 2,0m para evitar segregação. Em 

quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo possíveis as calhas, o 

concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio de funis ou trombas.

Nas peças com altura superior a 2,0m, com concentração de ferragem e de difícil 

lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma camada de 

argamassa de 5 a 10cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto que vai ser utilizado, 

evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras".

Nos lugares sujeitos á penetração de água, serão adotadas providências para que o 

concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não seja 

levado pela água de infiltração.
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